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RESUMO: Observa-se na literatura que o desempenho durante o jogo de futebol varia com a mudança 
dos jogadores adversários. Contudo, desconhece-se se este efeito é observado durante treinos de futebol 

com pequenos jogos, embora estes se apresentem em importante meio para o treinamento nesta 

modalidade. Este estudo objetivou investigar a influência da alteração da equipe adversária no 
comportamento tático coletivo e no desempenho físico durante pequenos jogos no futebol. Selecionaram-

se 18 atletas, divididos em 6 equipes com três jogadores cada, compostas por um defensor, um meio-

campista e um atacante. As equipes foram balanceadas a partir da capacidade tática individual dos atletas 
e enfrentaram-se ao longo do protocolo de pesquisa jogando na configuração 3vs3. Avaliou-se a demanda 

física – acelerações e distâncias percorridas em intervalos de velocidade - e o comportamento tático 

coletivo – largura, profundidade, razão entre largura e profundidade e a distância entre os centroides - por 
meio do uso de dispositivos de GPS de 15 Hz. Os dados foram analisados por meio do teste t pareado. 

Não se observaram alterações no desempenho tático das equipes. Contudo, para os aspectos físicos, 

observaram-se diferenças em relação às distâncias percorridas e acelerações. Conclui-se que a alteração da 
composição da equipe adversária implica em modificações comportamentais dos jogadores durante 

pequenos jogos, nomeadamente na demanda física, devendo esta variável ser considerada na utilização 

deste meio de treinamento. 
 

Palavras-chaves: Pequenos jogos; Demanda física; Comportamento tático. 
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ABSTRACT: According to the literature, soccer specific performance varies when changing the opponent 

players. However, it is still unknown if this effect is also showed during soccer training sessions with 
small-sided games, although these are important training tools. This study aimed to investigate the 

influence of changing the opponents on the tactical behavior and physical demands during soccer small-

sided games. Eighteen male soccer players, divided into 6 teams with 3 players each participated in study. 
Teams, balanced in relation to the tactical performance, faced each other during the research in a 3vs3 

configuration. Physical demands and tactical behavior were assessed through a 15Hz GPS device. Data 

were analyzed by the paired t test. No differences were observed regarding the tactical behavior. However, 
regarding the physical demands, total distance traveled and accelerations were different when changing the 

opponent. It was concluded that changing the opponent implies in behavioral changes of players during 

small-sided games, and this variable must be considered when using these training tool. 

 

 

Key Words: Small-sided games; Physical demands; Tactical behavior. 
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Introdução 

 O desenvolvimento de programas de treinamento que possibilitem o aumento do desempenho dos atletas é um 

interesse comum de diferentes profissionais das Ciências do Esporte. Reforçando esta afirmação, pesquisas recentes 

demonstram o interesse científico em aumentar o nível de entendimento de meios de treinamento para jogadores de 

futebol, como por exemplo, os pequenos jogos. Neste contexto, estudos no futebol apontam que pequenos jogos são 

meios úteis para treinar, de maneira integrada, os componentes técnicos, táticos, físico-fisiológicos e psicológicos 

inerentes ao desempenho desta modalidade esportiva
1
.  

 Na literatura, estudos investigam a alteração de componentes estruturais dos pequenos jogos
2
 como o tamanho 

do campo
3
, número de jogadores

4,5
, limitação de toques na bola

6
, tipo de marcação

7
 e presença de goleiros

8
 nas 

respostas técnicas
9
, táticas

10,11
, físicas e fisiológicas

6
 de jogadores de futebol. Embora estes estudos forneçam algumas 

informações sobre a influência da manipulação destes componentes e sua possibilidade de escolha das configurações 

atrelada às intencionalidades da comissão técnica para a preparação dos jogadores
12

, poucos dados estão disponíveis a 

respeito do entendimento concomitante do comportamento tático e da demanda física durante pequenos jogos. 

Originalmente, equipamentos de GPS foram utilizados para a caracterização da demanda física durante 

pequenos jogos e jogos oficiais de futebol
13

, permitindo a coleta de dados referentes às distâncias (totais e parciais por 

intervalos de velocidade) e, mais recentemente, das ações de aceleração. Contudo, entende-se que as movimentações 

dos jogadores, além do impacto físico, representam a manifestação motora do processo decisional no futebol, sendo, 

portanto, uma manifestação do comportamento tático dos jogadores. Ademais, este comportamento representa, tanto no 

jogo quanto em situações de treino, um processo de relação interpessoal com os companheiros de equipe, sendo 

compreendido como uma manifestação coletiva do processo decisional. Considerando-se o comportamento tático 

coletivo, investigações acerca da largura, profundidade e centro de massa (centroide) fornecem importantes dados 

acerca da coordenação interpessoal em situações de pequenos jogos
10,14

. Estas últimas variáveis referem-se aos padrões 

de organização espacial dos jogadores durante o jogo formal e/ou pequenos jogos, sendo a análise é realizada a partir 

das coordenadas polares obtidas manualmente ou por meio de equipamentos de GPS 
10

. 

Tais comportamentos táticos e físicos foram previamente investigados em relação ao jogo formal. Observa-se 

na literatura que fatores situacionais como o local do jogo
15

, placar momentâneo
16

 e o nível do adversário
17-19

 incidem 

na performance das equipes durante a competição. Especificamente, espera-se que o nível de rendimento do adversário 

seja suficiente para alterar o perfil da posse de bola
17

 e o comportamento tático coletivo
19

 durante o jogo formal. 

Contudo, em uma abordagem sistêmica do jogo de futebol, espera-se que o comportamento dos jogadores seja resultado 

das ações individuais e das relações estabelecidas entre os indivíduos no macrossistema jogo – tanto em relação aos 

companheiros de equipe quanto em relação aos adversários
20,21

. Espera-se assim que a alteração dos adversários em 

confronto, conforme previamente reportado em relação ao jogo formal
19

, seja um estímulo à modificação do 

comportamento dos jogadores tanto no nível individual quanto coletivo. Até o presente momento, tal hipótese não foi 

verificada em situações de pequenos jogos. 

Folgado et al. (2014) reportaram redução na demanda física de equipes de futebol durante o jogo formal 

quando o nível de rendimento dos adversários era inferior. Assim, espera-se que as relações interpessoais estabelecidas 

pelos jogadores no contexto do jogo
22,23

 dependam tanto das capacidades (táticas, físicas, técnicas e fisiológicas) dos 

atletas quanto das interações cooperação-oposição entre as equipes
24

. Nos pequenos jogos, espera-se que a alteração das 

equipes em confronto incida nas interações cooperação-oposição estabelecidas, demande dos atletas um comportamento 

específico em resposta à condição estabelecida. Assim, respostas relativas às demandas tática e física de uma 

determinada equipe poderão ser diferentes na dependência da equipe adversária. Essa expectativa baseia-se também no 

entendimento de que as demandas tática e física impostas a uma equipe resultam da cooperação de aspectos 
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relacionados ao conhecimento do jogo
25,26

 (i.e., relativo aos indivíduos pertencentes às equipes em confronto), assim 

como, ao próprio pequeno jogo (relativo à tarefa). O entendimento da influência da modificação da equipe adversária no 

comportamento dos jogadores durante pequenos jogos apresenta importante impacto no planejamento das sessões de 

treino no futebol na medida em que treinadores e preparadores físicos podem ajustar a distribuição dos atletas nas 

equipes em função de objetivos – físicos e/ou táticos – específicos. Contudo, o impacto da alteração das equipes em 

confronto não foi investigado durante a prática de pequenos jogos. Neste contexto, este estudo tem como objetivo 

analisar a influência da alteração dos adversários nos comportamentos táticos e físicos de jogadores de futebol durante a 

realização de pequenos jogos no futebol. 

 

Materiais e métodos 

 

Sujeitos 

 Selecionaram-se 18 atletas (idade: 16,4 ± 0,4 anos; massa: 68,4 ± 8,0 Kg) de uma equipe de Futebol da cidade 

de Belo Horizonte que participa de competições a nível nacional e realiza em média sete sessões de treino semanais. 

Destes atletas, optou-se por selecionar o mesmo número de defensores (n=6), meio-campistas (n=6) e atacantes (n=6), 

dadas as diferenças nas características do jogo previamente reportadas na literatura
27,28

 e a necessidade de considerar 

este critério na composição das equipes dada a influência do estatuto posicional previamente reportada.  

 

Procedimentos 

Inicialmente, realizou-se a divisão dos 18 atletas em seis equipes compostas por três jogadores. O Teste de 

Conhecimento Tático Processual (TCTP) foi utilizado para o processo de estratificação
29

. O teste compreende a 

realização de um jogo reduzido, com duas equipes compostas por três jogadores cada (3vs.3) em um campo de 9x9m no 

qual as equipes devem manter a posse de bola durante o maior tempo possível, sendo a duração total do teste 

compreendida em quatro minutos. Durante a realização do teste, as cenas são gravadas para posterior análise. Esta 

análise, conduzida por peritos no teste, avalia a incidência de ações táticas no ataque – com bola e sem bola – e na 

defesa – na marcação do portador da posse de bola e na marcação do atacante sem bola previamente validadas para o 

futebol
29. Para a realização do TCTP, os 18 atletas foram divididos em três grupos de seis atletas de mesmo estatuto 

posicional, i.e. seis zagueiros, seis meio-campistas e seis atacantes. Em cada grupo foram formadas duas equipes com 

três atletas de mesmo estatuto posicional. A alocação de cada atleta para uma das duas equipes ocorreu por meio de 

sorteio. Uma vez dividida as duas equipes, as mesmas realizaram dois jogos entre si que foram filmados com câmera 

digital JVC HD Everio GZ-HD520 para posterior análise do desempenho relacionado ao conhecimento tático 

processual de cada atleta. A partir dos resultados do TCTP elaborou-se um ranking de desempenho dos atletas dentro de 

cada estatuto posicional. Após a organização do ranking, foi possível dividir a amostra em dois grupos: Grupo 1 (G1) - 

composto pelos três atletas com maior desempenho no TCTP de cada estatuto posicional (N=9) e Grupo 2 (G2) - 

composto pelos três atletas com menor desempenho no TCTP de cada estatuto posicional (N=9). Após a estratificação 

dos atletas em G1 (atletas com maior desempenho no TCTP) e G2 (atletas com menor desempenho no TCTP), o 

seguinte procedimento foi adotado: dentro de cada grupo (G1 e G2) foram formadas três equipes (A, B e C – grupo 1; 

D, E e F – grupo 2) de três atletas (um defensor, um meio-campista e um atacante). Para esta formação das equipes, 

outro critério adotado foi que uma determinada equipe não poderia ter dois atletas com o mesmo nível no ranking de 

desempenho com o intuito de manter as equipes equilibradas.  

Após a formação das equipes dentro de cada grupo (G1 e G2), as equipes A, B, C de um determinado grupo 

jogaram entre si. Na literatura é reportada a influência da alteração do nível do adversário nas respostas dos jogadores 
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durante o jogo formal
19

. Assim, a divisão dos atletas em dois grupos permitiu que atletas de nível semelhante se 

enfrentassem, minimizando a influência do nível do adversário no comportamento observado. As sessões de coleta de 

dados envolvendo os pequenos jogos foram balanceadas de forma que todas as equipes de um mesmo grupo realizassem 

o mesmo número de jogos entre si. Todos os jogos foram realizados em um mesmo horário do dia para padronizar as 

influências do ciclo circadiano.  

A configuração 3vs.3 (goleiro mais três jogadores de linha por equipe) garante que os atletas tenham à 

disposição todos os meios táticos coletivos, tanto na defesa como no ataque
30

. Assim os pequenos jogos nessa 

configuração apresentam-se como uma possibilidade para o treinamento de componentes táticos
30

, além de permitir 

permanente envolvimento dos atletas no jogo. Assim, utilizou-se durante toda a coleta de dados a configuração 3vs.3. O 

tamanho do campo foi mantido em 36x27
27,30

, com balizas de 5m de largura por 2m de altura. Todas as regras inerentes 

ao jogo formal, incluindo o impedimento, foram adotadas. Adotou-se permanente encorajamento externo por parte de 

treinadores, além do posicionamento de 4 bolas auxiliares ao redor do campo de jogo
31

. 

A coleta de dados teve a duração de três semanas. Na primeira foram realizados os procedimentos para 

composição das equipes e uma sessão de familiarização com a configuração de jogo. Nas duas semanas seguintes, 

conduziram-se seis dias de coleta, separados por no mínimo 48h, garantindo que todas equipes se enfrentassem uma vez 

dentro do grupo de nível tático semelhante, observando-se assim os confrontos AxB, AxC e BxC (aplicando-se o 

mesmo ao grupo 2). Conforme observado, cada equipe realizou dois confrontos, sendo a análise efetuada a partir dos 

pares equipe adversária 1 (ADV1) e equipe adversária 2 (ADV2). Em cada sessão realizaram-se duas séries de 

pequenos jogos com quatro minutos de duração e tempo igual de pausa passiva. Todas as regras do jogo formal foram 

mantidas, incluindo o impedimento. A figura abaixo apresenta todos os confrontos entre as equipes (com os respectivos 

pareamentos) e representa o tamanho amostral (n) do estudo para cada grupo de variáveis (físicas e táticas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Apresentação dos confrontos e do tamanho amostral do estudo. 

 

Instrumentos 

Avaliação da demanda física: 

Para o registro da demanda física durante os pequenos jogos praticados com diferentes adversários utilizou-se 

o sistema de posicionamento global (GPS) da marca GPSports Systems modelo SPI Pro X 2 com taxa de amostragem 

de 15Hz e acelerômetro triaxial de 100Hz. Cada atleta utilizou uma unidade do dispositivo de GPS (massa: 76g; 

dimensão: 48 mm x 20 mm x 87 mm) alocado junto ao tronco, na altura das vértebras torácicas, por meio de um colete 
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elástico específico. O dispositivo foi ligado cinco minutos antes de se iniciar a sessão de treinamento e desligado 

imediatamente após o final da atividade. Depois de gravados, os dados foram transferidos para um computador e 

analisados por meio do software GPSports Team AMS 2012, fornecido pelo fabricante do dispositivo. A confiabilidade 

e validade do dispositivo utilizado foram reportadas em estudos prévios (MACLEOD; SUNDERLAND, 2007; GRAY 

et al., 2010). As variáveis “distância total percorrida, distâncias percorridas em diferentes extratos de velocidade e 

número de acelerações”, que caracterizam a demanda física, foram utilizadas no presente estudo. Um maior 

detalhamento das variáveis relacionadas à demanda física foi apresentado no quadro 1.  

 
Quadro 1. Variáveis relativas à demanda física e suas caracterizações e abreviaturas. 

 
Variáveis Caracterização Abreviaturas 

Distâncias 

Distância Total Percorrida Distância Total (m) DT 

Nível 1 (0 - 7,2 km/h) Distância total percorrida entre 0 e 7,2 Km/h D1 

Nível 2 (7,3 - 14,3 km/h) Distância total percorrida entre 7,3 e 14,3 Km/h D2 

Nível 3 (14,4 - 21,5 km/h) Distância total percorrida entre 14,4 e 21,5 Km/h D3 

Nível 4 (> 21,5 km/h) Distância total percorrida acima de 21,5 Km/h D4 

Acelerações 

Nível 1 
Total de ações de aceleração a partir de 2 m/s² NAcel1 

Distância total percorrida em acelerações a partir de 2 m/s² DistAcel1 

Nível 2 
Total de ações de aceleração a partir de 2,5 m/s² NAcel2 

Distância total percorrida em acelerações a partir de 2,5 m/s² DistAcel2 

 

Essas variáveis foram investigadas em estudos prévios
4,32,33

. No presente estudo, os valores de velocidade 

acima de 21,5 Km/h foram agrupados em um único extrato de acordo com o procedimento adotado por Owen, Wong
34

. 

 

Avaliação do Comportamento Tático Coletivo: 

O comportamento tático coletivo foi avaliado com base no cálculo dos valores de largura (distância transversal, 

em metros, entre os atletas mais lateralmente posicionados em uma dada equipe), profundidade (distância longitudinal, 

em metros entre os atletas mais lateralmente posicionados em uma dada equipe), distância entre os centroides (distância 

no eixo X, em metros, entre as posições médias dos jogadores de cada equipe) e LPWratio (razão entre profundidade e 

largura, sem unidade) conforme utilizado em outros estudos no Futebol
10,19,35,36

. Estas variáveis posicionais, medidas 

por meio da posição relativa dos jogadores no campo de jogo, relacionam-se com princípios ofensivos e defensivos do 

jogo e permitem a identificação de diferentes estilo de jogo – baseados na circulação da bola em largura ou no rápido 

alcance do campo de ataque (jogo em profundidade)
10

. Os dados posicionais (latitude e longitude) de cada atleta durante 

os Pequenos Jogos foram obtidos a partir de equipamentos de GPS de 15 Hz (SPI Pro, GPSports, Canberra, Austrália), 

posicionados no tórax dos atletas com vestimenta específica. O software Team AMS foi utilizado para extrair as 

informações armazenadas no GPS, bem como sincronizar os tempos de início e fim das séries de Pequenos Jogos. A 

figura abaixo exemplifica as variáveis investigadas. 

Os dados do GPS foram processados no software MATLAB 2011b (The MathWorks Inc., Natick, MA, USA). 

Inicialmente, os dados de latitude e longitude foram convertidos em metros através do protocolo de UTM (Universal 

Transverse Mercator coordinate system). Após, uma matriz rotacional foi calculada para cada jogo a partir das posições 

do campo, alinhando a profundidade do campo de jogo com o eixo x e a largura com o eixo y. Todos os procedimentos 

encontram-se em consonância com a metodologia adotada em outros trabalhos na área
10,19

. 

 

Cuidados éticos 

 Este estudo recebeu parecer favorável do Comité de ética em pesquisa da Universidade Federal de Minas 

Gerais, registrado sob o número 29215814.8.0000.5149. Todos participantes e responsáveis deram consentimento por 

escrito antes do início das coletas. 
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Figura 2. Variáveis táticas. a e a’: profundidade; b e b’: largura; estrela: posição do centroide das equipes A (triângulos pretos) e B (círculos brancos). 

  

Análise estatística 

Para a análise dos dados, consideram-se os dados de cada série de pequeno jogo separadamente, independente 

do fator grupo. Os dados foram inicialmente analisados com estatística descritiva. Verificou-se a distribuição através do 

teste de normalidade de Shapiro-Wilk, recomendado para amostras pequenas. Observou-se não haver indícios de 

desvios significativos à normalidade, procedendo-se então a uma análise de variância para o fator confronto com 12 

níveis de resposta (12 diferentes confrontos observados neste estudo).  Dessa forma, se a equipe A joga inicialmente 

contra a equipe B, tem-se o confronto AxB que posteriormente em função da mudança de adversário seria denominado 

confronto AxC. Dessa forma, as médias das 12 combinações possíveis de confrontos entre as 6 equipes foram 

comparadas, totalizando 6 diferentes pares. Em caso do teste F da ANOVA ser significativo, utilizou-se o post hoc de 

Tukey. Essa análise foi realizada tanto para as variáveis físicas quanto para as táticas. O nível de significância adotado 

foi de p<0,05, e todos os cálculos foram realizados no pacote estatístico SPSS 20.0.  

 

Resultados 

A tabela 1 apresenta os valores médios, desvios padrão e p-valor para as variáveis relacionadas ao 

comportamento tático coletivo. Variáveis largura e profundidade são apresentadas em metros, enquanto valores de 

distância centroide e LPWRatio não apresentam unidade de medida.  

Resultados apontam ausência de diferenças significativas no comportamento tático coletivo com a alteração do 

adversário durante a realização de pequenos jogos (p>0,05). Na tabela 2 estão apresentados os resultados referentes às 

demandas físicas. Dados de distância (distâncias percorridas e distâncias em aceleração) são apresentados em metros. 

Para as ações de aceleração apresenta-se a frequência de observações em cada um dos dois níveis. 

Em relação às demandas físicas, foram observadas diferenças significativas na distância percorrida entre 0 e 

7,2 km/h (DT1) nos pares de confrontos 2 e 6 (p=0,047). Ainda, observaram-se diferenças na incidência de acelerações 

acima de 2ms² (p=0,009) nos confrontos 1 e 2. De maneira geral, observou-se um reduzido impacto da alteração do 

adversário nas respostas físicas dos jogadores.  

 

Discussão 

Este estudo objetivou investigar a influência da alteração do adversário nas demandas físicas e táticas durante a 

realização de pequenos jogos no futebol. De maneira geral, não se observaram diferenças no comportamento tático a 

partir da alteração das equipes adversárias e reportou-se baixo impacto da alteração dos adversários na demanda física

durante os pequenos jogos. 
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Tabela 1. Comparação do comportamento tático coletivo entre os jogos com diferentes adversários. 

  

Largura (m) Profundidade (m) LPWRatio Distância Centroide 

Par 1 
AxB 7,98 (2,22) 7,435 (4,41) 1,745 (0,98) 13,05 (0,03) 

AxC 9,35(0,15) 7,325 (0,39) 0,91 (0,01) 11,35 (2,25) 

Par 2 
BxA 10,765 (1,17) 7,94 (1,46) 0,92 (0,34) 13,17 (0,35) 

BxC 10,195 (0,91) 7,215 (0,45) 0,845 (0,001) 13,29 (1,34) 

Par 3 
CxA 10,55 (0,01) 6,07 (0,06) 0,645 (0,01) 11,57 (2,50) 

CxB 11,105 (1,59) 7,84 (0,78) 0,86 (0,24) 13,12 (1,51) 

Par 4 
DxE 10,00 (1,3) 7,16(0,15) 0,87(0,12) 16,71(4,97) 

DxF 9,17 (0,3) 7,92 (0,76) 0,98(0,04) 13,53(1,75) 

Par 5 
ExD 9,91 (3,07) 6,39 (0,50) 0,81 (0,05) 17,45 (5,18) 

ExF 11,37 (1,60) 7,67 (1,22) 0,805 (0,25) 19,61 (0,76) 

Par 6 
FxD 11,87 (1,67) 6,65 (1,00) 0,725 (0,32) 13,82 (2,29) 

FxE 10,5 (0,24) 6,515 (0,08) 0,695 (0,02) 19,12 (0,73) 

p-valor 0,802 0,158 0,455 0,235 
Legenda: LPWRatio – razão profundidade/largura. 

 

Tabela 2. Comparação das demandas físicas entre os jogos com diferentes adversários. 

    DT DT1 DT2 DT3 DT4 NAcel1 DistAcel1 NAcel2 DistAcel2 

Par 1 

AxB 423,05 (37,1) 170,35 (13,6) 178,58 (38,4) 68,15 (21,2) 5,5 (8,5) 4,66* (1,0) 85,48 (18,1) 4,66 (1,0) 49,33 (10,0) 

 

 
AxC 395,4 (53,4) 182,75 (8,1) 153,76 (37,2) 53,35 (23,3) 5,51 (6,9) 7,66* (1,9) 71,13 (27,6) 3,83 (1,2) 39,13 (12,5) 

Par 2 

 

 
BxA 436,25 (35,9) 152,8* (19,5) 209,83 (32,6) 67,13 (24,4) 6,3 (6,9) 3,33* (2,1) 87,38 (35,1) 3,33 (2,1) 37,91 (25,0) 

 

 
BxC 411,35 (49,5) 181,38* (28,5) 181,38 (28,5) 57,28 (37,5) 8,38 (7,7) 9,16* (3,9) 85,33 (41,0) 4 (2,6) 38,98 (26,2) 

Par 3 

 

 
CxA 411,06 (27,7) 178,71 (10,7) 178,85 (31,3) 53,31 (21,3) 0,18 (0,4) 6,83 (2,3) 59,96 (23,3) 3,41 (1,8) 33,71 (9,0) 

 

 
CxB 399,73 (28,2) 178,76 (24,5) 175,13 (24,8) 47,83 (17,0) 4,03 (3,9) 7,91 (1,8) 72,21 (29,7) 4,33 (1,0) 26,15 (6,8) 

Par 4 

 

 
DxE 462,2 (48,9) 168,93 (19,4) 199,43 (47,2) 85,88 (31,8) 6,58 (6,4) 9,33 (2,9) 98,06 (42,9) 5,33 (2,1) 59,06 (21,9) 

 

 
DxF 421,51 (51,4) 172,4 (10,6) 188,25 (45,0) 58,38 (18,2) 2,28 (3,1) 7,83 (1,7) 73,81 (24,4) 3,83 (1,2) 34,26 (16,0) 

Par 5 

 
 

ExD 449,38 (50,7) 157,6 (13,4) 209,75 (60,7) 66,2 (14,7) 5,36 (6,2) 9,16 (3,3) 87,28 (33,4) 4,83 (1,7) 49,56 (24,7) 

 

 

ExF 418,71 (60,4) 158,7 (17,0) 189,5 (68,3) 61,95 (18,0) 7,65 (9,1) 7,83 (2,6) 85,43 (34,0) 3,33 (1,0) 41,06 (23,1) 

Par 6 

 
 

FxD 462,01 (54,6) 162,75* (14,6) 200,96 (45,6) 88,65 (30,5) 9,38 (13,3) 9,16 (2,9) 90,26 (22,6) 4,0 (1,3) 47,63 (25,8) 

 
 

FxE 417,6 (60,1) 173,26* (17,1) 183,11 (43,7) 59,13 (32,8) 2,15 (4,7) 7,16 (1,2) 64,64 (21,7) 4,0 (1,8) 38,38 (17,0) 

p-valor 0,241 0,047 0,633 0,167 0,576 0,009 0,593 0,576 0,284 

Post-Hoc - Par 2 e Par 6 - - - Par 1 e Par 2 - - - 
Legenda: DT: Distância total percorrida; DT1, DT2, DT3 e DT4:Distância total percorrida respectivamente entre 0 e 7,2 km/h, 7,3  e 14,3 km/h, 14,4 e 21,5 km/h e acima de 21,5 km/h. NAcel1 e 

NAcel2: incidência de ações de aceleração acima de, respectivamente, 2m/s² e 2,5 m/s². DistAcel1 e DistAcel2: Distância percorrida em acelerações acima de, respectivamente, 2m/s² e 2,5 m/s².  * 

diferenças significativas entre os pares. 

 

Reportam-se na literatura alterações comportamentais de jogadores e equipes de futebol com a mudança do

nível de rendimento e de características dos adversários no que se refere à sincronização dos comportamentos táticos 

coletivos
19

 e às ações técnicas realizadas pelos atletas
17,18

. Neste sentido, foi esperado que os atletas se adaptassem à 
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nova dinâmica das interações interpessoais
22

 e solucionassem as tarefas-problema propostas no jogo de maneira 

diferenciada. Contudo, tal adaptação não foi observada nas variáveis relacionadas ao comportamento tático coletivo no 

presente estudo. As equipes em confronto apresentavam devido ao teste realizado para composição das equipes (TCTP) 

níveis táticos semelhantes. Ademais, o desempenho tático coletivo no futebol orienta-se pelo estabelecimento de 

princípios de jogo inerentes à modelação tática operacionalizada pela comissão técnica
37,38

. Assim, na medida em que 

os atletas deste estudo pertencem a um mesmo clube, espera-se que possuam um conhecimento similar sobre os 

princípios que regem a ação coletiva da equipe. Assim, entende-se que a simples alteração das equipes em confronto 

não se apresentou suficiente para modificar o comportamento tático coletivo durante a prática de pequenos jogos 

considerando a similaridade na capacidade tática dos jogadores e o conhecimento compartilhado acerca dos princípios 

táticos estabelecidos durante o processo de treino na equipe em questão. 

Além disso, espera-se, a performance no jogo de futebol é caracterizada pelo contexto de cooperação e 

oposição com colegas de equipe e adversários
39

. Assim, espera-se que as ações táticas analisadas na escala individual 

amparem (e sejam amparadas) pelas respostas táticas no macrossistema equipe, ou seja, nas relações estabelecidas entre 

os colegas de time
20,40

. Respostas adaptativas que coletivamente apresentaram-se estáveis no presente estudo, podem 

representar um conjunto de ajustes individuais, amparados em Princípios Táticos
41

 e no conhecimento tático 

processual
42

 e declarativo
43

 dos jogadores. Assim, embora não tenham sido observadas diferenças no presente estudo no 

comportamento tático coletivo dos atletas, entende-se que adaptações podem ter ocorrido, as quais, contudo, não foram 

analisadas. Investigações com esta finalidade tendem a permitir a identificação de possíveis ajustes comportamentais 

em função da alteração das relações de cooperação-oposição oriundas da alteração das equipes adversárias e contribuir 

para a correta utilização dos pequenos jogos no processo de E-A-T no futebol. 

Por outro lado, variáveis como a capacidade aeróbica e resistência de velocidade, importantes para o 

desempenho de jogadores de futebol
44,45

 não foram controladas entre as equipes no atual procedimento experimental. 

Recentemente, observou-se na literatura que pequenos jogos com atletas de nível físico superior apresentam aumento na 

demanda física (associada às distâncias percorridas) em relação a outras propostas para composição das equipes
46

. 

Assim, hipotetiza-se que a alteração dos níveis físicos das equipes em confronto possa interferir, ao nível individual, nas 

respostas físicas durante pequenos jogos, bem como gerar a necessidade de novas tomadas de decisão, modificando 

também o comportamento tático. Tal hipótese pode ser testada em investigações futuras.  

Dados deste estudo podem auxiliar treinadores e preparadores físicos no planejamento das sessões de 

treinamento ao longo da temporada esportiva
12

. Sugere-se, de forma a reduzir a variabilidade das respostas físicas 

observadas, que confrontos entre as mesmas equipes sejam adotados durante a utilização de pequenos jogos do ponto de 

vista do treinamento das capacidades físicas. Além disso, de posse das caraterísticas dos diferentes confrontos possíveis 

em uma equipe, treinadores e preparadores físicos podem optar pela redução ou elevação da demanda física da sessão 

de treino sem alterar as respostas táticas dos jogadores apenas pela modificação das equipes em confronto. Contudo, 

sugerem-se novos estudos com ampliação do número de pequenos jogos analisados e a investigação de novas 

configurações de jogo de maneira a permitir a generalização deste resultado a outras possibilidades de utilização de 

pequenos jogos no treinamento de jogadores de futebol. 

 

Conclusões 

Conclui-se que a alteração dos adversários, mesmo com a manutenção do mesmo nível tático entre as equipes 

em confronto, não implica em modificações na demanda física e no comportamento de jogadores durante pequenos 

jogos 3vs.3 no futebol.  

Na medida em que o comportamento tático apresenta característica adaptativa nos jogos esportivos coletivos, 
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incluindo o futebol, o pequeno tempo observado durante as séries de pequenos jogos (4 minutos) pode não representar 

um contexto suficientemente adequado para o aparecimento de novos comportamentos face às alterações nas equipes 

adversárias. Neste ponto, sugere-se que investigações adotem séries de pequenos jogos com maiores durações (entre 4 e 

8 minutos) caso o objetivo incida na avaliação do comportamento tático. 

 Por fim, de forma a permitir avanço na investigação acerca de pequenos jogos no futebol, sugerem-se novos 

aportes que busquem o entendimento das interações estabelecidas entre componentes técnicos, táticos, físicos e 

psicológicos em situações de treino. Dada as permanentes interações que tais variáveis apresentam durante o 

treinamento
6
, entende-las em seu contexto real apresenta-se fundamental à correta interpretação dos fenômenos 

investigados. 
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